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RESUMO 

O sucesso do cultivo do girassol depende da escolha cuidadosa das variedades 
que sejam adaptadas a diferentes condições ambientais e do ajuste correto do 
espaçamento entre as plantas. O objetivo deste estudo foi avaliar os componentes 
de produção de duas variedades de girassol em diferentes arranjos espaciais. O 
experimento foi conduzido em condições de campo de outubro de 2023 a fevereiro 
de 2024, na área experimental de Chã de Jardim, vinculada ao Centro de Ciências 
Agrárias (CCA), da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Campus II – Areia, 
PB. O delineamento experimental utilizando foi em blocos casualizados em 
esquema fatorial 2 x 3, sendo avaliadas as variedades catissol 01 e multissol, em 
três espaçamentos distintos (0,50 m, 0,70 m e 0,90 m) com quatro repetições. Cada 
parcela experimental foi formada de três fileiras de 4,0 m de comprimento. Foram 
avaliadas as seguintes variáveis: altura da planta, diâmetro do caule, diâmetro do 
capítulo, número de capítulos, número de grãos por capítulo, massa de sementes 
por plantas, massa de mil aquênios e produtividade. Os dados foram submetidos 
ao teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey até 5% de probabilidade. 
As variáveis número de grãos por capítulo e massa de mil aquênios mostraram 
significância estatística entre as variedades (P<0.01). Para o espaçamento, apenas 
a variável massa de mil aquênios (MMA) apresentou diferença estatística 
significativa em relação às outras variáveis. . A variedade Multissol demonstrou os 
melhores resultados de produtividade. Apesar da falta de significância estatística, 
o espaçamento de 0,7 m entre as fileiras mostrou-se como a opção mais viável 
para maximizar o rendimento e a rentabilidade da cultura. 

 
 
 
 
Palavras chave: Helianthus annuus L.; espaçamentos; produtividade. 



ABSTRACT 

The success of sunflower cultivation depends on carefully choosing varieties that are 
adapted to different environmental conditions and correctly adjusting the spacing 
between plants. .The aim of this study was to evaluate the yield components of two 
sunflower varieties in different spatial arrangements. The experiment was conducted 
under field conditions from October 2023 to February 2024, in the experimental area 
of Chã de Jardim, linked to the Center for Agrarian Sciences (CCA), of the Federal 
University of Paraíba (UFPB), Campus II – Areia, PB. The experimental design was 
randomized blocks in a 2 x 3 factorial scheme. being evaluated the varieties catissol 
01 and multisol, in three different spacings (0.50 m, 0.70 m and 0.90 m) with four 
replications. Each experimental plot was formed of three rows of 4.0 m in length. The 
following variables were evaluated: plant height, stem diameter, diameter of the 
chapter, number of chapters, number of grains per chapter, seed mass per plant, mass 
of a thousand achenes and productivity. The data were submitted to the F test and the 
means were compared by Tukey's test up to 5% probability. The variables number of 
grains per capitulum and weight of one thousand achenes showed statistical 
significance among varieties (P<0.01). For spacing, only the thousand-achene mass 
(MMA) variable showed a statistically significant difference in relation to the other 
variables. The Multisol variety showed the best yield results. Despite the lack of 
statistical significance, The spacing of 0.7 m between rows proved to be the most 
viable option to maximize crop yield and profitability. 

 
 

 
Keywords: Helianthus annuus L.; spacing; productivity. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O girassol (Helianthus annuus L.) é uma dicotiledônea anual da família 

Asteraceae, e a espécie cultivada mais importante do ponto de vista comercial dentro 

do gênero Helianthus, que compreende 49 espécies e 19 subespécies, todas nativas 

das Américas. Algumas espécies são de ocorrência rara, elementos comuns da 

vegetação natural e algumas são plantas daninhas, desenvolvendo-se em áreas 

bastante alteradas pelo homem (Ungaro, 2000). 

A cultura representa uma alternativa de grande importância por agregar renda 

à atividade agrícola e ser fonte de proteínas de alto valor biológico para alimentação 

humana e animal, suas sementes contêm óleo que pode ser destinado à produção de 

biodiesel, além de fornecer subprodutos, como torta ou farelo, que podem servir de 

alternativa para alimentação de ruminantes (Joner et al., 2011). 

Na safra de 2023/24, o Brasil registrou uma área de cultivo de girassol de 56,6 

mil hectares. As estimativas apontam para uma produção nacional de 

aproximadamente 83,6 mil toneladas, representando um aumento de cerca de 1,9% 

em comparação com a safra anterior. A produtividade média nacional atingiu cerca de 

1.476 kg/ha, conforme dados da CONAB - Companhia Nacional de Abastecimento 

(2024). 

O interesse pelo cultivo do girassol tem crescido significativamente, 

impulsionado pelo aumento da demanda interna por óleos vegetais comestíveis de 

alta qualidade. Além disso, há a perspectiva de cultivá-lo como uma segunda cultura, 

sucedendo o milho ou a soja, o que permite uma utilização mais eficiente da terra, dos 

equipamentos agrícolas e da mão de obra disponível (Castro; Oliveira, 2005). 

A adaptação do arranjo espacial das plantas visa otimizar sua configuração, 

minimizando a competição interna por recursos ambientais, como água, luz e 

nutrientes (Rambo et al., 2004). O arranjo ideal de plantas é aquele que promove uma 

distribuição uniforme por área, possibilitando uma melhor utilização dos fatores 

edafoclimáticos disponíveis. Qualquer fator que prejudique a fotossíntese 

compromete o acúmulo de matéria seca na parte aérea da planta e, 

consequentemente, a produção de grãos (Bergonci et al., 2001). 

A avaliação e adequação do arranjo espacial de plantas na cultura do girassol 

são fundamentais para o sucesso da produção agrícola. Este processo permite não 
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apenas definir a melhor disposição das plantas na área cultivada, mas também 

promove um uso mais eficiente dos recursos naturais disponíveis, como água e luz 

solar. Além disso, ao ajustar o espaçamento entre as plantas de acordo com a 

variedade cultivada, é possível potencializar os ganhos de produtividade da cultura. 

(Silva, 2017) 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar os componentes de produção 

de duas variedades de girassol submetidas a três diferentes arranjos espaciais. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 
2.1 Histórico e aspectos gerais da cultura 

 

 
Evidências arqueológicas revelaram o uso do girassol entre índios norte- 

americanos, com pelo menos uma referência indicando o cultivo nos Estados de 

Arizona e Novo México, por volta de 3.000 anos a.C. (SelmecziKovacs, 1975). Na 

América do Sul o girassol foi introduzido na Argentina, em meados do século XIX, por 

imigrantes judeus russos. O seu cultivo restringiu-se a hortas e foi utilizado para o 

consumo humano e para alimentar aves (Pascale & De La Fuente, 1994; Romano & 

Vázquez, 2003). 

Domesticado, no final do século XVI, o girassol foi levado do continente 

Americano para a Europa com finalidade ornamental em países como Espanha, Itália, 

França, Bélgica, Holanda, Suécia, Alemanha e Inglaterra. A partir do século XVIII o 

girassol passou a ser utilizado como cultura oleaginosa, mais precisamente na 

Inglaterra (Dall’Agnol et al., 2005; Lira et al., 2011). 

Presume-se que o cultivo do girassol no Brasil iniciou na época da colonização 

da região Sul do Brasil. No final do século XIX, a cultura foi trazida pelas primeiras 

levas de colonos europeus, que consumiam suas sementes torradas e fabricavam 

uma espécie de chá rico em cafeína, o qual substituía o café no desjejum matinal 

(Pelegrini, 1985). A primeira indicação de cultivo comercial data de 1902, em São 

Paulo, quando a Secretaria da Agricultura distribuiu sementes aos agricultores 

(Ungaro, 1982). Na década de 30, o girassol foi indicado como planta de muitas 

aptidões como produtora de silagem, oleaginosa, alimentação de aves, entre outros 

(Ungaro, 1982). 

Até os últimos anos da década de 1970, o girassol não conseguiu se 

estabelecer no Brasil como cultura expressiva, pois não conseguia competir com 

outras opções agrícolas mais atraentes, como o milho, a soja, o amendoim, o algodão, 

além do baixo nível tecnológico do seu cultivo (Pelegrini, 1985). Essa cultura, além de 

ser excelente opção para a rotação, é uma ótima indicação para sucessão cultural, ou 

seja, para um plantio seguido de outro. Foi pensando nisso que a Embrapa Soja 

selecionou as cultivares híbridas BRS 321 e BRS 323 e a variedade BRS 324, 

adaptadas para as condições de clima e solo brasileiro (EMBRAPA, 2012), seu 

http://snt.sede.embrapa.br/produtos/mostrar_produto/96/
http://snt.sede.embrapa.br/produtos/mostrar_produto/215/
http://snt.sede.embrapa.br/produtos/mostrar_produto/177/
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cultivo ocupa área de aproximadamente 55,7 mil ha, concentrado, principalmente, na 

região do Centro-sul do país (CONAB, 2023). 

A nível mundial, a cultura do girassol se destaca como a quinta oleaginosa, em 

produção de matéria prima, atrás somente das culturas de soja, colza, algodão e 

amendoim. Quarta oleaginosa em produção de farelo depois da soja, colza e algodão 

e terceira em produção mundial de óleo, depois da soja e colza (Pestana et al., 2012). 

Dentre as culturas plantadas no Nordeste Brasileiro o girassol é uma das que 

apresentam maior viabilidade econômica devido ao menor risco financeiro de 

mercado, além de ser mais uma opção de cultivo para o Semiárido nordestino (Freitas, 

2012). Porém, Dall'Agnol et al. (2005) citou que ainda falta ao agricultor brasileiro 

experiência e tradição, bem como capacitação da assistência técnica, para maior 

expansão e rendimento da cultura do girassol no Brasil. 
 
 
2.2 Fases do desenvolvimento do girassol 

 

 
De acordo com as observações de Connor e Hall (1997), o desenvolvimento do 

girassol entre a semeadura e a maturação fisiológica passa por uma sequência de 

alterações morfológicas e fisiológicas na planta. Essas mudanças são usualmente 

classificadas como fases fenológicas, cada uma delas composta por estágios 

distintos. A escala que predomina e é amplamente empregada em documentos sobre 

o cultivo de girassol nas regiões produtoras da América do Sul (Argentina, Brasil e 

Paraguai) é aquela proposta por Schneiter e Miller (1981). Nesta escala, o 

desenvolvimento da planta é segmentado em duas etapas distintas: Vegetativa (V) e 

Reprodutiva (R). 

O estágio vegetativo tem início com a germinação das sementes (VE) e se 

estende até o surgimento da inflorescência (botão floral). Após a germinação, os 

estágios são determinados pelo número de folhas, cada uma com pelo menos 4 cm 

de comprimento, começando com V1, V2, V3, V4, VN. Vários fatores, como seca, 

pragas e doenças, podem causar a perda de folhas. Portanto, para determinar os 

estágios, também é necessário considerar as folhas ausentes. A fase reprodutiva 

inicia-se com o surgimento da inflorescência (botão floral) e se encerra com a 

maturação da planta (R1 a R9) (Villalba, 2008). 

Estas fases são extremamente úteis, porque muitas práticas culturais requerem 

o conhecimento de uma parte específica para o melhoramento da sua utilização, como 
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aplicação de adubação de cobertura, de produtos químicos, ou a coleta da folha 

para análise de tecido para serem executadas corretamente (CASTIGLIONI et 

al., 1994; CASTRO; FARIAS, 2005). 

 
2.3 Características agronômicas e utilidades 

 
 

O girassol é uma oleaginosa que reúne importantes características 

agronômicas, como maior tolerância à seca, ao frio e ao calor, além de apresentar 

ampla adaptabilidade às mais diversas condições edafoclimáticas de maneira que o 

seu rendimento é pouco influenciado pela latitude, altitude e fotoperíodo. O 

desenvolvimento do girassol ocorre em uma faixa de temperatura entre 10° C a 34° C 

sem que haja redução significativa da produção, indicando adaptação a regiões de 

dias quentes e noites frias. No entanto, a temperatura ótima para o seu 

desenvolvimento situa-se na faixa entre 27° C e 28 °C (Castro et al., 2008). 

Segundo Castiglioni et al. (1994), as características da planta de girassol 

podem variar de acordo com o genótipo e as condições edafoclimáticas, além da 

época de semeadura. Isso inclui a estatura, o tamanho do capítulo e outros aspectos, 

conforme observado por Mello et al. (2006). 

Apresenta um sistema radicular pivotante com um grande conjunto de raízes 

secundárias que, em plantas adultas e solo sem impedimentos químicos e/ou físicos, 

podem alcançar até dois metros de profundidade (Jones, 1984; Cox & Jolliff, 1986). O 

sistema radicular pivotante permite a reciclagem de nutrientes no solo, apresentando- 

se como uma boa opção para o uso em consórcio e em sistema de rotação com outras 

culturas. No entanto, se houver restrição ao desenvolvimento radicular, o crescimento 

da planta pode ser severamente afetado, tornando-a suscetível ao estresse hídrico e 

ao acamamento, o que resultará em uma diminuição na produção. (Gazzola et al., 

2012). 

Embora o girassol seja conhecido por sua capacidade de se adaptar a uma 

variedade de solos, é recomendável o uso de solos corrigidos, com pH entre 5,2 e 6,4, 

para evitar sintomas de toxicidade. Além disso, solos profundos, de textura média, 

férteis, planos e bem drenados são ideais para promover o desenvolvimento 

adequado do sistema radicular. Essas características conferem maior resistência à 

seca e ao tombamento, permitindo uma melhor absorção de água e nutrientes, o que, 

por sua vez, resulta em um aumento na produtividade (Silva & Mundstock, 1990). 
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As hastes podem ser aproveitadas como matéria prima na fabricação de 

material para isolamento acústico; as folhas juntamente com as hastes compõem uma 

adubação verde de excelente qualidade, podendo sua massa seca atingir de 3 a 5 

toneladas por hectare, assim como também, o mel de alto valor que pode ser 

produzido a partir das flores (Pestana et al., 2012). 

Para Cavasin Júnior (2001), a cultura é uma das que se aproxima do ideal em 

termos de aproveitamento máximo, pois suas raízes pivotantes melhoram a estrutura 

do solo além de agregar matéria orgânica pela senescência da parte vegetativa que 

permanece no campo após a colheita do capítulo. 

A parte aérea é constituída, geralmente, por uma única haste (podendo 

apresentar ramificações), ereta, pubescente ou lisa, vigorosa, cilíndrica e maciça. As 

folhas pecioladas se distribuem ao longo do caule em uma variedade de números e 

formas (Rossi, 1998).Sua inflorescência do tipo capítulo pode apresentar curvatura 

plana, convexa ou côncava, com flores do disco, sendo composta por numerosas 

flores tubulosas, que são hermafroditas e férteis que, quando fecundadas, dão origem 

aos frutos, aquênios (grãos), e as flores liguladas, que são estéreis e servem 

basicamente como atrativo para insetos polinizadores, principalmente abelhas, uma 

vez que, o girassol apresenta polinização cruzada predominantemente entomófila 

(Castro et al., 2008; Melo, 2012). 

O cultivo de girassol atendia, em tempos atrás, basicamente a três objetivos: 

produção de aquênios para alimentação de pássaros; produção de óleo comestível e 

arraçoamento animal. Contudo, a partir de 2005, a cultura do girassol passou a 

despertar um interesse crescente entre agricultores, técnicos e empresas, devido à 

perspectiva de utilizar o óleo extraído de suas sementes na produção de biodiesel 

(Backes et al., 2008). 

O interesse global na cultura do girassol é amplamente atribuído à qualidade 

excepcional de seu óleo, conhecido por ser rico em ácidos graxos poli-insaturados, 

especialmente o ácido linoleico, que compõe 66% do total (Mandarino, 1992). 

 
2.4 Espaçamentos 

 
 

O arranjo espacial das plantas é um fator crucial que impacta diretamente as 

características produtivas e a produtividade das culturas. Plantas submetidas a 

condições de sombreamento, decorrentes do aumento da densidade populacional, 
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tendem a alocar recursos para um rápido crescimento em extensão (Taiz e Zeiger, 

2009) 

O aumento na produção de aquênios de girassol decorre da distribuição 

adequada das plantas no campo, sendo atribuído ao incremento da densidade 

populacional de plantas colhidas, ao aumento do número de aquênios por capítulo e 

ao maior peso individual dos aquênios (Silva et al., 1995). 

A escolha do espaçamento entre linhas para o cultivo de girassol era, no 

passado, restrita às limitações dos implementos agrícolas, resultando em 

espaçamentos maiores ou iguais a 70 cm. Contudo, com os avanços tecnológicos, 

maquinários mais modernos permitiram o cultivo em espaçamentos menores, 

inferiores a 0,70 m (Silva et al., 2009). 

A organização espacial das plantas é uma estratégia de manejo que pode 

influenciar diretamente a produtividade das culturas. Dessa forma, é possível realizar 

alterações nesse arranjo ajustando tanto o espaçamento entre as plantas na linha 

quanto a distância entre as fileiras (Pires et al., 2000; Procópio et al., 2013). 

Além disso, o cultivo em espaçamentos reduzidos contribui para o aumento da 

produção de aquênios de girassol, acelerando o fechamento do dossel vegetativo e 

suprimindo o desenvolvimento de plantas daninhas (Santos, 2013). Destaca-se ainda 

que essa prática promove um sombreamento mais rápido entre as linhas de plantio, 

reduzindo a perda de água por evaporação, minimizando o impacto das gotas de 

chuva no solo e melhorando a aplicação de produtos fitossanitários (Silva; 

Nepomuceno, 1991; Silva et al., 1995). 

Por fim, a escolha dos arranjos de plantas é influenciada pelo potencial genético 

de cada variedade, pelas condições edafoclimáticas da região de cultivo e pelo 

manejo empregado na cultura do girassol (Long et al., 2001; Silveira et al., 2005). 

Estudos realizados por Andrade et al. (2002) apontam que o uso de espaçamentos 

menores está associado a um aumento na produção de aquênios de girassol. 

 
2.5 Variedades de girassol 

 
 

A pesquisa desempenha um papel crucial ao fornecer informações essenciais 

para o avanço tecnológico na cultura do girassol, resultando em produtividades 

superiores e retornos econômicos competitivos. Dentro do leque de tecnologias 

disponíveis para a produção de girassol, a seleção adequada da variedade e sua 
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gestão eficiente destacam-se como os principais pilares do sistema de produção desta 

cultura. Diante da existência de interação genótipos x ambientes, são necessárias 

avaliações contínuas, em redes de ensaios, a fim de determinar o comportamento 

agronômico das variedades e suas adaptações às diferentes condições locais (Porto 

et al., 2007). 

Apesar das vantagens de seu cultivo, devido à interação genótipo x ambiente 

pode haver diferença no desempenho de variedades de acordo com o local de cultivo. 

É importante notar que a maioria das variedades de girassol atualmente utilizadas ou 

em fase de lançamento foram desenvolvidas em países com condições de solo e clima 

distintas (Porto et al., 2008; Porto et al., 2009). O girassol apresenta ampla 

adaptabilidade às condições edafoclimáticas do Brasil, com maior tolerância à seca, 

ao frio e ao calor do que a maioria das espécies normalmente cultivadas no País. 

Constitui assim uma excelente opção de cultivo para rotação ou sucessão de culturas. 

(EMBRAPA, 2013) 

 
2.6 Caracterização das variedades de girassol 

 

 
O girassol oferece diferentes variedades para diversas finalidades agrícolas. 

Duas delas, multissol e catissol 01, destacam-se no mercado convencional. Ambas 

compartilham uma época de plantio que abrange de agosto a dezembro para a safra 

verão e de janeiro a março para a safra safrinha. 

No que diz respeito ao ciclo de cultivo, tanto para grãos quanto para silagem, 

estima-se entre 80 e 130 dias, dependendo da variedade. Já para a adubação verde, 

o ciclo varia de 60 a 90 dias. 

As características dos grãos diferem entre as variedades, a multissol apresenta 

aquênios brancos rajados de preto, enquanto a catissol 01 tem aquênios de cor preta 

e de diâmetro maior. Ambas as variedades são reconhecidas por sua alta rusticidade 

e sua utilidade na alimentação de pássaros e na apicultura. Além disso, são indicadas 

para forragem, silagem e adubação verde 

Segundo a CATI, a multissol apresenta múltiplos usos, a produção de óleo para 

alimentação humana e biocombustível, alimentação de bovinos através de forragem, 

silagem ou grãos na ração. Pode ser administrado como grãos debulhados ou 

capítulos secos, complementando dietas deficientes como a silagem de capim. O 
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espaçamento entrelinhas varia de 0,50 a 0,90m, e a densidade de plantio é ajustada 

para manter entre 45.000 e 50.000 plantas por hectare. 

 
. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 
3.1 Caracterização do ambiente experimental 

 
 

 
O estudo foi conduzido a campo de outubro de 2023 a fevereiro de 2024. O 

local escolhido foi a área experimental de Chã de Jardim, vinculada ao Centro de 

Ciências Agrárias (CCA) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Campus II. Esta 

área está situada no município de Areia, na microrregião do Brejo Paraibano, possui 

clima tropical úmido, com temperatura média de 23.0 ºC, com uma variação média de 

18.9 ºC entre a temperatura máxima e a mínima. Apresenta uma média de 51.5 mm 

de chuva por mês. O mês mais seco é outubro e o mês mais chuvoso é março. A 

diferença de precipitação entre o mês mais seco e mais chuvoso é de 101.3 mm. Em 

média Areia tem 8 dias de chuva por mês. (“Clima em Areia, PB, BR | Clima.Today”, 

[s.d.]) 

 

 

Figura 1 - Localização da área experimental Chã de Jardim - UFPB/CCA. Areia – PB, 2024. 
 
 
 

 

3.2 Condução do experimento 
 
 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados em um 

esquema fatorial 2 x 3, com quatro repetições, totalizando seis tratamentos. Foram 

avaliadas duas variedades diferentes de girassol (catissol 01 e multissol) em três 

espaçamentos distintos. A parcela experimental foi constituída de três fileiras de 4,0 

m de comprimento com espaçamento entre linhas de 0,50 m, 0,70 m e 0,90 m. 
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Cada bloco experimental continha as seis parcelas correspondentes aos 

tratamentos, distribuídas aleatoriamente para controlar possíveis variabilidades não 

relacionadas ao experimento (Figura 2). 

 

Figura 2- Croqui do experimento 
 

 

Por meio de uma loja online especializada em produtos agrícolas, obtiveram- 

se as sementes das variedades estudadas. Após a preparação da área com aração e 

gradagem, procedeu-se à semeadura manual das sementes, enterrando-as a uma 

profundidade média de três centímetros. As adubações foram feitas manualmente, 

seguindo a análise do solo do local e as recomendações de adubação para a cultura, 

conforme descrito nos manuais (IAC, 1997). 

A adubação de fundação foi realizada manualmente aplicando-se 10 kg.ha-1 de 

N; 70 kg.ha-1 de P e 30kg.ha-1 de K. A semeadura foi realizada com três sementes a 

cada 0,30 m de sulco. Os desbastes foram realizados aos 11 dias e 26 dias após a 
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emergência, quando se deixou apenas uma planta por cova. Aos 30 dias pós- 

semeadura, foi realizada uma adubação de cobertura com 40kg.há-1 de N. 

O controle de plantas daninhas foi realizado por duas capinas manuais, 

utilizando enxadas, em intervalos quinzenais a partir do plantio. O intervalo entre as 

capinas foi estabelecido com base no grau de infestação e crescimento dessas 

plantas na área de cultivo. A manutenção da umidade da área foi feita através de 

aspersão. 

A colheita dos capítulos foi realizada de forma manual, ocorrendo quando as 

plantas atingiram o estágio de maturação ideal. Durante o processo, os talos das 

plantas foram dobrados e torcidos, e o corte foi realizado na base do capítulo. 

Posteriormente, o material colhido foi submetido à secagem em uma casa de 

vegetação, em que os capítulos foram posicionados virados para baixo para facilitar o 

processo antes da debulha dos grãos. 

Após a secagem dos capítulos, as sementes foram debulhadas manualmente, 

com o auxílio de ventiladores para remover as impurezas, e então armazenadas em 

sacos de papel kraft para serem pesadas posteriormente. 

 
3.3 Características avaliadas 

 
Foram realizadas avaliações das características agronômicas utilizando 

amostras de quatro plantas, que foram aleatoriamente marcadas em cada parcela 

experimental. 

 
3.4.1 Altura de planta (ALT): 

 
 

Com o auxílio uma fita métrica, foram realizadas medições para determinar a 

distância entre o nível do solo e o início da curvatura do capítulo das plantas. Essa 

medida é crucial para avaliar a altura do pedúnculo do girassol, indicando o momento 

ideal para a colheita, uma vez que o ponto de maturação está relacionado à posição 

do capítulo em relação ao solo. 

 
3.4.2 Diâmetro do caule (DICAU): 
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Foram realizadas medições do diâmetro do caule das plantas selecionadas, 

utilizando um paquímetro digital, a uma altura de 3,0 cm acima do nível do solo (Figura 

3). Essa altura foi escolhida por representar uma região significativa do caule, onde é 

possível obter uma leitura precisa e consistente. 

 

Figura 3 – Medição do diâmetro do caule. Areia – PB, 2024. 
 

 

3.4.3 Diâmetro dos capítulos (DICAP) 
 
 

Foram realizadas medições utilizando uma fita métrica (Figura 4). Essa medida 

é fundamental para avaliar o tamanho e a uniformidade dos capítulos de girassol. O 

DICAP é uma característica importante, pois está diretamente relacionado à produção 

de sementes. 
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Figura 4 - Medição do diâmetro do capitulo. Areia – PB, 2024. 

 

 
3.4.4 Número de capítulos (NCAP) 

 

 
Foram contados manualmente todos os capítulos visíveis presentes nas 

plantas selecionadas para amostragem. A contagem dos capítulos permite estimar a 

quantidade de sementes que cada planta pode produzir, o que é crucial para estimar 

a produtividade da cultura. 

 
3.4.5 Número de grãos por capítulos (NGCAP) 

 

 
Após a separação, os grãos foram contados individualmente para uma maior 

precisão na contabilização (Figura 5). Este procedimento é essencial para avaliar a 

produtividade e a qualidade da produção de girassol. 

 

Figura 5 - Avaliação de número de grãos por capítulos. Areia – PB, 2024. 
 

 

3.4.6 Massa de sementes por plantas (MSP) 
 

 
As sementes de cada planta foram pesadas individualmente em uma balança 

de precisão (Figura 6). A massa de sementes por planta foi calculada somando o peso 

das sementes de todas as plantas avaliadas e dividindo pelo número total de plantas 

amostradas. 
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Este procedimento fornece uma medida da produtividade de sementes por 

planta, o que é importante para avaliar o rendimento da cultura de girassol. 

 

Figura 6 - Pesagem de sementes para cálculo de massa. Areia – PB, 2024. 
 

 

3.4.7 Massa de mil aquênios (MMA): 

 
Os valores da massa de 1000 aquênios foram obtidos a partir das plantas 

colhidas, expressos em gramas (g). Essa medida é fundamental para avaliar a 

qualidade das sementes de girassol, pois fornece uma estimativa do tamanho médio 

das sementes e, consequentemente, da sua densidade. 

O peso de 1000 sementes é uma característica importante pois está 

diretamente relacionado à produtividade da cultura. 

 
3.4.8 Produtividade (PDT): 

 

 
O rendimento de sementes foi calculado a partir do peso total das sementes 

obtidas na área útil de cada parcela experimental. Esses valores foram então 

extrapolados para quilograma por hectare (kg/ha-1), fornecendo uma estimativa da 

produção de sementes por unidade de área. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Para os resultados da análise de variância (Tabela 1), foi observada 

significância (P<0.01) entre as variedades para as variáveis número de grãos por 

capítulo (NGCAP) e a massa de mil aquênios (MMA). Quanto ao efeito do 

espaçamento ocorreu diferença significativa para MMA (P<0.01). 

 
Tabela 1 - Resumo da análise de variância dos dados referentes à: altura da planta (ALT), diâmetro do 
caule (DICAU), diâmetro do capítulo (DICAP), nº de capítulos (NCAP), número de grãos por capítulo 
(NGCAP) massa de sementes por plantas (MSP), massa de mil aquenios (MMA) e produtividade 
(PROD) Areia – Paraíba, 2024 

 

Fonte de 
variação 

   Quadrados Médios    

G.L ALT DICAU DICAP NCAP NGCAP MSP MMA PROD 

Bloco 3 9,6 0,1 22,5 2,5 170583,1 1519,6 10,3 246402,7 

CULT (C) 1 617,6 0,3 17,4 0,4 569916,2* 1,7 73,5* 273320,6 

ESP (E) 2 1825,9 0,1 7,6 1,9 118730,2 567,1 39,0* 906944,4 

C x E 2 174,7 0,1 22,0 0,1 69871,5 761,9 7,0 278314,0 

Resíduo 15 8939,6 1,5 128,0 14,3 1647921,4 4743,5 68,1 7958363,16 

C.V. % - 20,4 21,4 20,45 59,1 45,5 42,4 23,69 43,96 

*Significativo a 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F. 
 

 

4.1. Altura das plantas (ALT) 

 
Para a altura de plantas, observou-se que não ocorreram diferenças 

significativas entre os tratamentos analisados. Porém, podemos observar que a 

variedade multissol apresentou valores de 137,0, 109,0 e 127,12 para os 

espaçamentos 0,5, 0,7 e 0,9 cm respectivamente. (Tabela 2). 

Este resultado superou aqueles alcançados por Silva et al. (2009) em seu 

estudo sobre os efeitos do espaçamento entre linhas nos caracteres agronômicos de 

três híbridos de girassol cultivados na safrinha. Os mesmos autores observaram o 

maior porte de plantas nos híbridos com 96 cm. 
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Tabela 2 - Resultados médios referentes aos parâmetros: ALT - altura da planta (cm), DICAU - diâmetro 
do caule (cm), DICAP - diâmetro do capítulo (cm), NCAP - nº de capítulos, NGCAP - número de grãos 
por capítulo, MSP - massa de sementes por plantas (g), M1000A – massa de mil aquênios (g) e PROD 
– produtividade (kg/há). Areia – Paraíba, 2024. 

 

Variáveis Variedades 
 Espaçamentos  

0,5 cm 0,7 cm 0,9 cm 

ALT (cm) 
CAT 119,4 105,0 118,1 

MUL 137,0 109,8 126,12 

DICAU (cm) 
CAT 1,33 1,34 1,44 

MUL 1,78 1,47 1,63 

DICAP (cm) 
CAT 12,6 12,6 14,3 

MUL 16,6 14,3 15,0 

NCAP 
CAT 1,8 1,2 1,4 

MUL 2,2 1,6 1,5 

NGCAP 
CAT 545,2 601,0 574,8 

MUL 826,4 1052,7 766,4 

MSP (g) 
CAT 34,8 41,8 34,2 

MUL 36,8 53,6 49,6 

MMA (g) 
CAT 5,7 7,5 8,5 

MUL 9,7 9,5 13,0 

PROD (kg/ha) 
CAT 1342,5 1477,6 1211,8 

MUL 1563,7 1950,8 1265,9 

CAT: Catissol 01; MUL: Multissol 
 

 

4.2. Diâmetro do caule (DICAU) 

 
Ao analisar o diâmetro do caule das plantas, constatou-se que não houve 

diferença significativa entre as variedades estudadas (Tabela 2). No entanto, pelos 

resultados apresentados o maior valor absoluto foi encontrado na variedade multissol 

no espaçamento de 0,5m. 

Os dados indicam que os diâmetros obtidos excedem as estimativas 

encontradas por Baldatto (2015), vem que diâmetros superiores a 1,23 cm contribuem 

para reduzir o acamamento dos pedúnculos no campo e minimizar quebras no 

processo pós-colheita. Além disso, espaçamentos que resultam em diâmetros maiores 

favorecem a sustentação de inflorescências de maior porte. 

 

 
4.3. Diâmetro do capitulo (DICAP) 

 
Ao analisar o diâmetro médio dos capítulos das plantas, verificou-se que não 

houve diferença significativa entre as variedades e os diferentes espaçamentos 
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analisados, conforme demonstrado na Tabela 2, confirmado pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. 

Esses resultados se assemelham aos encontrados por Silva et al. (2009), os 

quais também não identificaram diferenças médias significativas nos diâmetros dos 

capítulos de híbridos submetidos a espaçamentos reduzidos. No entanto, é importante 

notar que os resultados obtidos neste estudo superam aqueles registrados pelos 

autores mencionados. Valores de diâmetro de capítulo não significativos e 

semelhantes a estes, também foram observados por Alves et al., (2014). 

 
4.4. Número de capítulos (NCAP) 

 
Para esta variável os valores apresentados na Tabela 2 não demonstraram 

significância. No entanto, observou-se que há um aumento no número de capítulos 

em ambas as variedades quando submetidas ao menor espaçamento (0,50 cm). 

 
4.5. Número de grãos por capitulo (NGCAP) 

 
A variedade multissol apresentou um maior número de grãos por capítulo 

(881,1) em comparação com a variedade catissol 01 (573,6) (Figura 6). O NGCAP é 

uma das variáveis de maior importância na avaliação da qualidade e produtividade na 

cultura do girassol, sendo determinante para averiguar o potencial de rendimento dos 

grãos. E isso reflete na eficiência e no rendimento final da cultura (Amorim et al., 

2008). 

Estudos indicam que variedades com maior NGCAP tendem a possuir um 

potencial de grãos mais elevado, devido à sua maior adaptabilidade e capacidade de 

converter recursos disponíveis em grãos, o que incrementa o produto comercial final. 

Além disso, o NGCAP serve como critério direto na seleção de variedades para 

aumento da produtividade e no melhoramento genético (Silva et al., 2011; Pivetta et 

al., 2012). 



28 
 

 
 
 

 

 

As médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem estatisticamente pelo 
teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. CAT: Catissol 01 ; MUL: Multissol 

 
Figura 7 - Resultados médios referentes ao parâmetro número de grãos por capítulo (NGCAP), Areia 

– PB, 2024. 

 

4.6. Massa de sementes por plantas (MSP) 

 
Os resultados da análise estatística, conforme demonstrado na Tabela 2 não 

apresentaram diferenças significativas, tanto para as variedades quanto para os 

diferentes espaçamentos avaliados. 

Ambas as cultivares, quando cultivada com um espaçamento de 0,70 cm, 

apresentaram os maiores valores absolutos de massa de sementes por planta. Isso 

pode ser atribuído às condições ambientais proporcionadas pelo espaçamento de 

0,70 cm, que podem ter favorecido seu desenvolvimento e produção de sementes. 

 
4.7. Massa de mil aquênios (MMA) 

 
A variedade multissol apresentou uma maior MMA (10,7) em comparação 

com a variedade catissol 01 (7,2) (Figura 7). 

Observou-se, de forma geral, que as médias de peso de mil aquênios foram menores 

do que aquelas encontradas por Carvalho e Pissaia (2002), cujos valores variaram 

entre 68,0 e 71,0 g. Além disso, Marchesini et al. (2018) também avaliou a variedade 

multissol e alcançou uma média de 76,27 g. 
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Em relação a possíveis influências sobre esses pesos, Bessa (2010) destacou a 

importância da disponibilidade hídrica do solo durante a fase de pós-floração, 

sugerindo que ela não recebeu a demanda hídrica necessária para o enchimento dos 

aquênios. 

 

As médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem estatisticamentepelo teste 

de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Areia, Paraíba, 2024. 

Figura 8 - Resultados médios referentes ao parâmetro massa de mil aquenios (M1000A). CAT: Catissol 

01; MUL: Multissol. 

Avaliando o comportamento do espaçamento para a variável massa de mil 

aquênios (MMA), observou-se que o espaçamento com 0,9 cm entre as plantas, 

resultou em uma maior MMA e diferiu estatisticamente apenas do espaçamento de 

0,5 cm (Figura 6). 
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Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem estatisticamentepelo teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Figura 9 - Resultados médios referentes ao parâmetro massa de mil aquenios (MMA) em função dos 

espaçamentos. Areia, Paraíba, 2024 

 

 

Espaçamentos mais amplos tendem a reduzir a competição por água, luz e 

nutrientes, além de proporcionar uma maior circulação de vento e entrada de luz solar, 

o que pode influenciar positivamente na captação fotossintética da planta e na 

redução do microclima propício para a propagação de doenças. Isso contribui para a 

diminuição de problemas bióticos e abióticos que podem afetar a cultura, resultando 

em grãos mais pesados (Machado et al., 2021). 

O fato de que maiores espaçamentos resultam em uma maior MMA não pode 

ser considerado como o único indicador de produtividade. Para fins de produção, altos 

valores de MMA podem resultar em maiores quantidades de aquênios, as quais 

tendem a ter baixos teores de óleo. Braga (2010) e Soares et al. (2016), afirmaram 

que grãos com maior peso são mais eficientes na produção de sementes devido as 

baixas quantidades de óleo obtidos. Portanto, é necessário realizar mais estudos para 

avaliar o potencial econômico dessas variedades. 

 
4.8. Produtividade (PDT) 

 
Verificou-se que não houve diferenças significativas entre os tratamentos para 

a produtividade (Tabela 2). Porém, pelos resultados médios, o espaçamento de 0,70 
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cm apresentou o maior absoluto de produtividade, com médias de 1477,6 kg/ha-1 para 

a variedade catissol 01 e 1950,8 kg/ha-1 para a multissol. 

É importante destacar que o maior espaçamento resultou na menor 

produtividade. Castro (2008) ressaltou a importância de uma distribuição uniforme e 

adequada da população no campo para o sucesso da cultura. 

No entanto, um excesso nesse aspecto pode levar ao crescimento de plantas 

estioladas, devido à competição por luz. Além disso, o arranjo e a arquitetura das 

plantas têm um papel importante na determinação do espaçamento ideal. 
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5. CONCLUSÕES 

 
 
Os resultados destacaram diferenças significativas entre as cultivares e os 

espaçamentos testados. A variedade Multissol demonstrou os melhores resultados 

de produtividade. Apesar da falta de significância estatística, o espaçamento de 0,7 

m entre as fileiras mostrou-se como a opção mais viável para maximizar o 

rendimento e a rentabilidade da cultura. 
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